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Formigas cortadeiras, embora normalmente consideradas pragas, podem atuar como importantes 

agentes dispersores de sementes. Essa interação pode ser mediada pelo elaiossomo (apêndice rico em 

lipídios, proteínas e açúcares) presente em algumas sementes, que pode ser atrativo para as formigas. 

Pithecellobium dulce é uma espécie arbórea de porte médio e suas sementes são recobertas por 

elaiossomo. Aqui realizamos um experimento manipulativo para analisar o papel do elaiossomo na 

atratividade de formigas cortadeiras (Atta sp.). Foram testadas as hipóteses de que a velocidade com 

que as formigas chegam até o elaiossomo e o número de indivíduos atraídos é maior nas sementes com 

elaiossomo do que nas sementes sem elaiossomo. O estudo foi conduzido no campus da Universidade 

Federal de Sergipe (São Cristovão, Sergipe), em 30 parcelas (5x5m) instaladas em locais com incidência 

de ninhos de formigas cortadeiras. Nestas parcelas, foram estabelecidos três tratamentos de sementes: 

com metade do elaiossomo removido, sem elaiossomo (completamente removido) e controle 

(elaiossomo intacto). No centro de cada parcela, cinco sementes de Pithecellobium dulce foram 

dispostas ao redor de um olheiro. Foram feitas 10 repetições por tratamento, sendo cada parcela 

considerada como uma repetição. As avaliações consistiram em cronometrar o tempo de chegada das 

formigas nas sementes e quantificar o número de formigas visitando as sementes, durante 30 minutos. 

Nossos resultados mostraram que a velocidade com que as formigas chegaram até as sementes foi 

maior no tratamento com sementes intactas e com metade do elaiossomo removido, quando 

comparado às sementes sem elaiossomo. O número de formigas que visitaram as sementes também 

seguiu a mesma tendência. A atração de formigas cortadeiras pelo elaiossomo de Pithecellobium dulce 

pode representar um importante papel para desencadear a dispersão e/ou maior sucesso de 

germinação das sementes dessa planta. 
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